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 Ementa do Simpósio Temático: 
 
 
 

O objetivo central deste simpósio é congregar pesquisas que tratem das dinâmicas entre 

as lutas sociais, seus sujeitos e o Estado brasileiro no período republicano. Desde a 

proclamação da república e a abolição formal da escravidão o Brasil passou por 

processos de intensificação e refluxo das lutas sociais. Grupos emergiram, organização 

surgiram e se findaram, sendo o Estado, um mecanismo de poder privilegiado na luta 

entre grupos, pensado em seu sentido amplo, onde sociedade civil e política são 

observados como um todo orgânico. Partidos e movimentos sociais, ditaduras, períodos 

de retomada democrática, escândalos políticos e outros eventos fizeram e fazem parte 

da dinâmica da história que se alterou moldada pelos conflitos. Dessa forma 

acolheremos neste simpósio iniciativas de pesquisa que voltem para a análise dos 

conflitos sociais, ações políticas, partidos (institucionais e organizações clandestinas) e 

ação intelectual que ganham expressividade nas mais diversas dimensões das relações 

de poder e na luta por mecanismos de hegemonia, nos diversos períodos institucionais 

abertos pelas lutas entre grupos sociais subalternizados e dominantes,  permitindo o 

debate entre diferentes visões de mundo que serviram de base para tais agremiações 

políticas e que demonstram a forma pela qual os sujeitos (individuais e coletivos) 

disputaram e experimentaram seu tempo, privilegiando, assim, uma concepção de 

leitura histórica dialética a partir dos conflitos sociais.  Temos interesse particular por 

trabalhos que tenham por tema a análise da dinâmica histórica do período que cobrem, 

em particular, dos momentos de vigência de períodos ditatoriais, processos de abertura 

política e restabelecimento da democracia. Para além, temos interesse também em abrir 

espaço para o diálogo teórico-metodológico entre os pesquisadores, no que diz respeito 

aos debates e renovações nos campos da história social, política e econômica na medida 



em que esses campos permanecem atentos às dinâmicas de conflito entre o Estado e as 

lutas sociais. 
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